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			Prefácio

			O instigante livro Amazônia Caribenha Colonial: a história do gado em Roraima e a pluriétnica sociedade na savana interiorana que o leitor tem a oportunidade de ler é, sem dúvida, uma obra que sintetiza bem a carreira do professor Reginaldo Gomes de Oliveira, a qual teve como destaque os estudos da história regional da Ilha Amazônia Caribenha.

			A obra, apesar de eminentemente historiográfica, oferece contribuições significativas para outras áreas para além da história, como para as Relações Internacionais, Economia, Antropologia e para todos os que se interessam pelas dinâmicas que são fundamentais para a compreensão da realidade dessa região, a qual vem despertando cada vez mais interesse.

			Em sua análise, o autor faz uso dos conceitos fundamentais que desenvolveu durante a sua trajetória, os quais se tornaram clássicos para a compreensão da história dessa região, em que ele é um dos pioneiros, pois se trata de um campo que vem se consolidando recentemente, visto que a produção acadêmica é um processo recente nesse espaço. Mas o autor não é um clássico só pelo seu pioneirismo em termos de campo de estudo: ele se destaca em função da riqueza analítica e do belo uso das fontes que faz em suas obras, o que o torna um pesquisador incontornável quando se trata da Amazônia Caribenha.

			Para os novos leitores recém-atraídos pela temática, podemos afirmar que não há como compreender a realidade de Roraima e da Guiana sem passar pelas obras do professor Reginaldo, pois é nelas que ele desenvolve elementos que permitem o intenso diálogo entre a especificidade dessa localidade, denominada propositadamente no singular a fim de reforçar alguns dos conceitos que os interessados encontrarão no decorrer da obra, com as dinâmicas que marcam o contexto internacional e que também são fundamentais para a compreensão dessa “Ilha” no mundo.

			Fazer esse tipo de vinculação, ainda mais da maneira magistral e ao mesmo tempo didática como foi feita nessa pequena obra, demanda a maturidade e a competência na concretização de um esforço que envolve as já complexas tarefas da busca e da seleção de fontes, pois para o estudo de nossa “Ilha” faz-se necessário ter criatividade e rigor científico para encontrar mecanismos capazes de solucionar as lacunas que as fontes históricas tradicionais apresentam em relação à região. Reforçamos o argumento da maturidade, pois o interessante resultado apresentado neste livro decorre, fundamentalmente, do alto grau de conhecimento e perspicácia nas reflexões que possuem o autor, elementos que demandaram esforço e tempo para serem alcançados.

			Justamente nesse ponto reside a beleza deste livro, pois ele só pode existir em decorrência da vivência de seu autor, a qual permite que sejam refletidas em um texto, de maneira bastante acessível, pesquisas desenvolvidas por quase uma década e que são acompanhadas por interpretações que demandam capacidade analítica forjada em uma vida dedicada aos estudos da região, permitindo não só o manuseio das fontes tradicionais, mas a segurança de poder ousar e encontrar mecanismos, tais como o uso da história oral feito neste trabalho, para conseguir mais informações necessárias para se tecer uma interpretação capaz de apontar singularidades que se relacionam com dinâmicas que chegam a ser globais.

			Mais uma vez se dirigindo para os que se deparam pela primeira vez com a obra do autor, o realce dessa capacidade pode parecer exagerado, pois este pequeno livro apresenta uma construção didática, elegante e prazerosa de ser lida, mas tal resultado só foi possível graças ao trabalho que ele realizou de forma competente por tantos anos. Aos novatos é preciso esclarecer que a construção de um conceito nas ciências humanas, como é o caso da história, exige muito, pois para que se torne válido há a necessidade de se justificar academicamente e, ainda, conseguir, em um meio marcado pela vaidade como é a Academia, convencer os demais especialistas sobre a sua validade, o que nunca é fácil. Para produzir este livro, Reginaldo se apoia em diversos conceitos que ele próprio desenvolveu ao longo dos anos e que foram sendo chancelados pelos demais estudos, a ponto de serem hoje vistos como fundamentais ou clássicos.

			Reforçar parte dessa trajetória pessoal de quem produz é necessário para a correta compreensão deste estudo, pois as interpretações apresentadas no decorrer do texto tiveram que superar obstáculos documentais, além da difícil amarração entre o local e o global que marca boa parte dos atuais estudos históricos, principalmente os de natureza regional, que muitas vezes ficam em uma descrição de singularidades que não contemplam as vinculações com o mundo ao redor ou com outros períodos da própria localidade, tornando-as praticamente estéreis para uma compreensão mais ampla das dinâmicas que marcam uma região e uma sociedade. Essas dificuldades só puderam ser superadas pelo fato de o autor ser alguém em condições privilegiadas em matéria de conhecimento e vinculação com a temática, a ponto de ele poder reafirmar seus conceitos e inovar em termos metodológicos a ponto de oferecer esse pequeno tesouro a nós.

			Já a nós, leitores, cabe aproveitar essa narrativa que passeia de maneira tão agradável por tantos anos de história, com o uso de fontes tão díspares, relacionando a história da criação de gado com a construção de uma sociedade que possui elementos distintos, mas ao mesmo intimamente relacionados aos usos e ambições que marcaram as intenções coloniais e pós-coloniais sobre esse espaço, muitos dos quais ainda se fazem presentes de forma significativa, mas que infelizmente ainda são poucos conhecidos, a ponto de termos de agradecer ao autor por toda sua dedicação que nos permite saber mais sobre essa região e fazer votos de que continue empenhado em sua jornada para a produção de novos livros como este.

			João Carlos Jarochinski Silva

			Professor da Universidade Federal de Roraima e Diretor do Centro de Ciências Humanas/UFRR

			Boa Vista-RR, 12 de janeiro de 2023

		

	
		
		

	
		
			Prólogo

			Amazônia Caribenha Colonial: a história do gado em Roraima e a pluriétnica sociedade na savana interiorana é um livro que nos faz sentir bem. A sua leitura oferece muito conhecimento e nos exige pouco para compreendermos o conteúdo acadêmico que suas páginas revelam. A propósito, são memoráveis as observações feitas pelo autor.

			Escrito com lucidez, inteligência e experiência acumulada, qualidades necessárias a um bom escritor, como é o caso do professor Reginaldo Gomes de Oliveira, o livro, mergulhado na fonte do conhecimento histórico, aprofunda saberes sobre a realidade da ilha Amazônia Caribenha, durante o século XIX e início do século XX, em uma de suas regiões principais de povoamento: serras e savana interioranas.

			Como destaca na introdução, um dos propósitos do seu livro é remeter às lembranças de um passado colonial. Um passado que guarda um conjunto de relações socioculturais da cultura do gado da região Circum-Roraima. O autor não deixa de ligar o passado histórico ao presente, observando o dinamismo fronteiriço do Circum-Roraima e sua singular realidade, conservando a memória e a presença dos povos originários.

			Sem perder detalhes, escolhendo como fontes de pesquisa documentos, narrativas orais e uma bibliografia criteriosa, para oferecer ao público uma interpretação da história mais consistente, Reginaldo Gomes de Oliveira faz deste livro um lugar seguro, ao qual os diversos leitores, interessados pela construção sociocultural e econômica da Amazônia, poderão retornar quando desejarem.

			Não surge a mais leve dúvida quanto ao discernimento das informações coletadas e apresentadas pelo autor nos dois intensos capítulos e nas considerações finais desta obra. Muitas vezes, foi preciso confrontar-se com outras interpretações, que difundiram ideias sobre o desenvolvimento da região e a formação das identidades, luso-brasileira e britânica, durante o passado colonial, sem incluir as experiências de grupos étnicos e sociais distintos.

			O autor mostra que a história regional, ensinada e aprendida nas escolas e universidades, tem pouca conexão com as narrativas dos povos originários, que, ao longo do processo histórico, se amalgamaram com a vida dos colonizadores, que fizeram da Amazônia seu lugar de pertencimento.

			O desejo é que este livro ganhe lugar de destaque entre os estudos da Amazônia; principalmente, entre as pessoas que querem compreender a história e o dinamismo da região de maneira integrada, que vá além dos limites traçados pelos europeus em nossa colonização. Seria mais um passo importante rumo à construção da identidade política e coletiva para a Amazônia Caribenha.

			Roberto Ramos Santos

			Professor da Universidade Federal de Roraima e pesquisador no Núcleo de Pesquisas Eleitorais e Políticas da Amazônia (Nupepa/UFRR)

			Boa Vista-RR, janeiro de 2023

		

	
		
		

	
		
			Introdução

			[...] a posse da terra gerou o poder

			e a propriedade gerou o Estado

			(DALLARI, 2002, p. 55).

			Pensar nos problemas da vida e na realidade presentes no século XIX e início do século XX, na região de savana e serras interioranas da ilha Amazônia Caribenha ou Guiana, é remeter-se às múltiplas lembranças desse passado colonial. Assim, todo movimento do pensamento, toda pulsação vital e curiosa do espírito histórico implica não apenas identificar e interpretar os fragmentos ou vestígios do processo sociocultural e colonizador, mas perceber a conexão íntima entre o passado e o presente que a história possui, interagindo com a vida e o mundo da savana e serras entre os rios Branco (Brasil) e Rupununi (Guyana).

			Nesse sentido, a realidade histórica do passado colonial propagado pela cultura do gado também se faz presente e é vivido na singular região amazônica caribenha na condição de grupos socioculturais do século XXI. Desse modo, é pela conexão ou diálogo entre o passado colonial e o presente, reconhecendo como herança histórica o conjunto de relações socioculturais da cultura do gado, que consideramos de primordial importância revisitar a temática e sua significação para o momento do século XXI na historiografia regional Circum-Roraima.

			Salientamos, inicialmente, uma particular realidade histórica interagindo na experiência de vida, que implica o reconhecimento de si mesmo como objeto e sujeito da história no interior da ilha Amazônia Caribenha. Uma singular realidade com dinamismo fronteiriço entre savana e serras, revelando um conjunto de vivências na lida com o gado e a oposição entre o instante e a unidade do passado colonial e o presente.

			São distintos aspectos dos processos socioculturais e históricos que remetem a outras formas de interpretação histórica. Interpretações que marcaram o nosso entendimento ou apontaram uma nova visão formulada pela percepção de que, em uma determinada realidade sociocultural, as tradições orais e as vivências interculturais, ou experiências de distintos grupos sociais, representam narrativas orais ou testemunhos vivos de elaboração da memória coletiva e delimitada pela fronteira entre savana e serras. Memórias e histórias coletivas na construção sociocultural das identidades nacionais e fronteiriças, reconhecidas e nacionalizadas pela posse da terra amazônica caribenha e pela cultura do gado, que geraram poder e transformaram a propriedade em nações do estado moderno.

			Nessas articulações do processo histórico regional, com base em um trabalho de campo realizado em fevereiro de 2014, esta obra explora algumas narrativas em fontes publicadas e estabelece um diálogo com as narrativas orais indígenas, levantadas durante os estudos de campo, na savana e serras interioranas amazônicas caribenhas.

			São articulações e debates históricos permitindo perceber o encontro de um plural discurso sobre o passado colonial da cultura pecuária com a interpretação no século XXI, mostrando um processo histórico pela memória coletiva interagindo no ontem e no hoje. Para isso, esta obra analisa o ambiente da história colonial entre o século XIX e o início do século XX, destacando as trilhas do gado e a vivência dos distintos grupos socioculturais nas savanas e serras entre os rios Branco e Rupununi.

			Um conjunto de informações levantadas possibilitou um reexame sobre o processo histórico e os caminhos socioculturais que misturaram distintos grupos luso-brasileiros, britânicos e povos indígenas na articulação colonizadora de expansão pecuária pelos caminhos fluviais e terrestres da geopolítica entre o Império do Brasil e a Guiana Britânica.

			É sobre essa temática regional que este livro discorre. Tem por finalidade apresentar o resultado do trabalho de investigação sobre o mundo interiorano da ilha Amazônia Caribenha onde o atual estado de Roraima vem sendo sedimentado. Uma temática amazônica colonial que ressaltou desafios na coleta de dados para o grupo de estudos1 do Núcleo de Pesquisa Eleitoral e Política da Amazônia (Nupepa) – criado em 2006, sediado na Universidade Federal de Roraima (UFRR), no Campus Paricarana –, que oferece à comunidade uma reflexão sobre a sociedade e a cultura do gado e seus desdobramentos históricos no interior da savana e serras amazônicas caribenhas.

			Nesse conjunto de circunstâncias, a conversa informal com tuxauas e líderes jovens nativos da região mostrou que a história regional, que ensinamos e aprendemos, tinha pouca conexão com as narrativas orais e ancestrais presentes na paisagem e na vida dos povos indígenas, que se mesclaram ou se amalgamaram com a vida do colonizador luso-brasileiro e britânico.

			A percepção do objeto de estudo e do campo de pesquisa como arquivos humanos ou arquivos vivos provocou uma reviravolta no entendimento do processo histórico com enfoque colonial nas fazendas de gado. Olhar, sobretudo, para o nosso campo de estudo em Roraima e perceber outros indícios significativos entre as situações históricas e socioculturais e as relações políticas e econômicas nos séculos XIX e começo do século XX, a fim de identificar os caminhos geopolíticos internacionais sobre os rios, as savanas e serras, que serviam e ainda servem como espaços de vida dos distintos grupos socioculturais amazônicos caribenhos.

			Nesse instante, a ampliação de nosso conhecimento histórico colonial amazônico caribenho foi por meio da aproximação do nosso diálogo com as narrativas orais dos indígenas, sobretudo as conversas informais com netos, bisnetos ou trinetos dos colonizadores fazendeiros habitantes entre os rios Branco e Rupununi. Contatos com fontes e narrativas orais que sugeriram outras ferramentas ou abordagens, revelando aspectos históricos do passado colonial, que não representam um todo coerente e unitário, mas um conjunto dinâmico e mesclado com várias trajetórias históricas.

			Este livro aproxima diversas notas elaboradas durante estudos muito recentes sobre a problemática colonial amazônica e a cultura do gado na região dos rios Branco e Rupununi com o trabalho dos povos indígenas, realizados por pesquisadores e alunos parceiros no Nupepa/UFRR.

			As anotações foram enriquecidas com apresentação em seminários nacionais e internacionais, sendo cuidadosamente ordenadas e dialogadas com as publicações dos referidos pesquisadores do Nupepa/UFRR. Nesse caso, ressaltamos que, na elaboração do livro, utilizamos investigação de campo, teórica e de fontes publicadas, chamando a atenção para o singular território em discussão e colonizado pela pecuária no século XIX e começo do século XX. A análise das variadas interpretações históricas, acerca dos encontros entre luso-brasileiros, britânicos e povos indígenas e a lida com o gado, possibilitou a utilização de outras ferramentas explicativas e a superação da dimensão fronteiriça da savana e das serras para interpretar ou compreender a complexidade do processo histórico colonial dessa particular região no interior da ilha Amazônia Caribenha.

			A referida época histórica iniciou-se com o processo de reorganização geopolítica na Europa e nas colônias americanas do pós-guerra napoleônicas (1814-1815) e, mais tarde, após a 1ª Guerra Mundial (1914-1918). Momentos de embates armados quando as potências europeias e suas colônias na América e no Caribe sofreram com os danos, com os diversos prejuízos e as mortes que atormentaram distintos grupos socioculturais.

			No início do século XX, os Estados Unidos tornaram-se a principal potência e dinamizaram a política e a economia na Amazônia Caribenha e outras regiões de seu alcance e poder. São outros temas que nos auxiliam a interpretar os diferentes encontros e o povoamento europeu entre os povos indígenas na savana e serras dos rios Branco e Rupununi. Temática que, destacamos, ainda desperta outros olhares ou abordagens fazendo uso das novas ferramentas teórico-metodológicas disponíveis no século XXI.

			Nesse sentido, a presente obra mostra o resultado de estudos com análise ampliada por meio das narrativas orais dos indígenas e as contribuições do pensamento decolonial ou pós-colonial, que apontaram outras abordagens sobre o processo colonial e a cultura do gado na região em questão. Por conseguinte, o entendimento da dinâmica do desenvolvimento sociocultural e econômico e o papel das fazendas de gado na colonização da savana e serras entre os rios Branco e Rupununi revelaram distintos encontros entre o colonizador e o índio, com envolvimento de diversificado trabalho pecuário.

			Apesar da dificuldade causada pela limitação de fontes referentes ao período da pesquisa, o problema central na proposta do livro observou o fluxo constante de fazendeiros e colonos e a utilização da mão de obra indígena, seja escrava, seja livre, do interior da ilha Amazônia Caribenha para a faixa litorânea, especialmente entre 1850 e 1930, momento de maior concentração e quantidade de fazendas de gado luso-brasileiras e britânicas.

			Tal processo de integração colonial entre fazendeiros luso-brasileiros, britânicos e povos indígenas consolidou a dinâmica regional e produziu um distanciamento do poder central colonizador instalado na faixa litorânea. Em vista disso, percebemos que a construção histórica da referida região amazônica caribenha, aos poucos, foi esquecida ou desconhecida pelos referenciais teóricos e empíricos da historiografia amazônica ou brasileira; ou seja, os fluxos socioculturais e econômicos das fazendas de gado e a colonização não ganharam bases históricas suficientes para o entendimento do processo colonial.

			Apesar dos esforços explicativos ou descritivos, surgiram grandes lacunas, e necessita-se de luz para interpretação dos eventos urbanos e rurais no interior da ilha Amazônia Caribenha. Essa região amazônica precisa ser mais bem estudada, pois suas savanas e serras, habitadas por povos indígenas, colonos e fazendeiros, somando-se à pecuária e agricultura, atraem interesses de desenvolvimento e geram, também, conflitos entre os habitantes.

			Em vista disso, este livro evidenciou outros aspectos da historiografia regional, com apontamentos sobre as condições geopolíticas e os processos históricos particulares socioculturais, em suas relações religiosas e militares, determinados pelos distintos interesses socioeconômicos na conquista e no povoamento interiorano entre os rios Branco e Rupununi. Tendências novas que chamaram nossa atenção para a história colonial e os novos ramos ou novos objetos, para a formação ou aparecimento da burguesia fazendeira de gado rural da zona pioneira de savanas e serras, ou seja, uma pesquisa histórica com características das relações coloniais e internacionais de significativa contribuição para os estudos da fronteira Brasil-Guyana.

			A fim de tornar mais clara a temática, o livro compõe-se de dois capítulos. No primeiro, discorremos sobre a savana e as serras dos rios Branco (Brasil) e Rupununi (Guyana), analisando alguns aspectos teórico-metodológicos e históricos na construção sociocultural híbrida e a cultura do gado. Assim, tornaram-se a base de nossa reflexão os habitantes da região fronteiriça em discussão, onde os povos indígenas do tronco linguístico Karíb e Arawak foram alvo de um duplo processo colonial. O primeiro, com a ocupação dos luso-brasileiros e a introdução do gado na segunda metade do século XVIII; o segundo, com a chegada dos britânicos e a consolidação da ocupação e do povoamento pela cultura pecuária, que se estendeu pelo século XIX e começo do XX.

			No segundo capítulo, detalhamos aspectos vividos pelos distintos colonos ou fazendeiros e os povos indígenas na savana e serras dos mencionados rios, que marcam a fronteira Brasil e Guyana, ressaltando os desdobramentos históricos e socioculturais, entre os anos de 1850 e 1930. Momento do trabalho das comissões mistas de fronteiras para definição dos marcos físicos entre o Brasil (Estado Novo) e a Guiana Britânica; também da separação dos territórios das fazendas de gado e da população envolvida, fazendo uso do dispositivo jurídico-diplomático sobre a citada fronteira.

			Diante do exposto, esta obra é mais uma contribuição para os estudos que tratam sobre a fase colonial na Amazônia, rastreando o processo da pecuária. Para concluir esta Introdução, agradecemos a todos que, sensíveis ao nosso projeto de estudo, contribuíram com seus valiosos depoimentos sobre nossa região e o processo de colonização por meio das fazendas de gado. Desejamos que a obra possa abrir outros debates, ampliando o conhecimento colonial de nossa região amazônica caribenha. Por fim, almejamos que façam uma boa leitura. Temos a consciência de que o nosso esforço não foi em vão.

			O autor

			Boa Vista-RR, dezembro de 2022

			

			
				
					1	Pequeno grupo de pesquisadores, com foco no campo da história e linguística regional, formado pelos professores doutores: Reginaldo Gomes de Oliveira, Lodewijk Hulsman e Maria Odileiz Cruz além do estudante guyanese Sebastian de Freitas. Juntos, realizaram viagens e estudos entre as savanas dos rios Branco e Rupununi em 2014.

				

			

		

	
		
			Capítulo 1

			O rio Branco e o rio Rupununi

			1.1 História sociocultural híbrida fortalecida pela cultura do gado

			Antes de iniciarmos a narrativa histórica da sociedade híbrida que se desenvolveu na savana2 amazônica caribenha entre o rio Branco (Brasil) e o rio Rupununi (Guyana), apresentamos uma síntese histórica do contexto geopolítico regional ocorrido nos séculos XVIII e XIX. É uma narrativa que descortina o processo histórico e mostra a paisagem interiorana da Amazônia Caribenha ou ilha da Guiana3. Com a chegada do século XVIII, a ilha Amazônia Caribenha incorporou ao processo colonial europeu as terras consideradas espanholas, as terras cogitadas pelos franceses e portugueses, e as terras cuidadas pelos ingleses, antes identificadas como terras pertencentes aos neerlandeses4.

			É um território amazônico caribenho que vivenciou e ainda vivencia no século XXI uma relação intercultural e a especificidade no processo de construção geopolítica e histórica regional. Por ser identificada como uma singular região amazônica caribenha, percebemos que as novas interpretações das relações socioculturais e de construção histórica têm também o apoio teórico-metodológico das ferramentas da memória ou das narrativas orais. São problematizações que mostram novas abordagens produzidas no século XXI, como outros objetos de estudo e de análise dos processos históricos e socioculturais, operacionalizadas no pensamento decolonial ou pós-colonial.

			Podemos evidenciar tal pensamento quando usamos as fontes orais observando também a etno-história e a análise da memória ou do discurso, que, nas reflexões de Foucault (1996), dão visibilidade a situações geradas na relação de poder da narrativa. Nessa perspectiva verificamos que as narrativas orais dos povos indígenas em diálogo com a literatura histórica dos viajantes revelaram que, na referida região interiorana, a partir do século XVII, intensificou-se o embate sociocultural e geopolítico entre o europeu e o indígena.

			Observaram-se relações de poder nas narrativas que firmavam as diferentes alianças entre europeus e indígenas habitantes do litoral, em relação ao europeu e indígena habitante no interior da ilha da Guiana ou Amazônia Caribenha. Relações interculturais, comerciais e alianças de paz, mas também geradoras de conflitos e tensões socioculturais, transformando o aspecto selvagem do litoral da ilha da Guiana (Figura 1).

			Figura 1 – Mapa da Amazônia no século XVI com destaque para a ilha da Guiana

			[image: ]

			Fonte: Mapa neerlandês elaborado por Jodocus Hondius em 1599. Cedido pelo professor Lodewijk Hulsman da Universiteit van Amsterdam/Holanda em 2008.

			O mapa do holandês Hondius, que usou as informações da expedição britânica de Walter Raleigh (1594) e de Lawrence Keymis (1596), mostrou o rio Orinoco (Venezuela) como o mais conhecido no século XVI (parte superior do citado mapa), enquanto na parte inferior desse mapa, quase nenhuma informação foi revelada sobre o rio Amazonas, o grande rio das guerreiras Amazonas. O rio Amazonas ficou mais conhecido no século XVII após a viagem do português Pedro Teixeira (1637-1639), a serviço do reino espanhol, que navegou desde o delta do mencionado rio até os Andes.

			A viagem de Pedro Teixeira foi autorizada pelo rei Felipe IV da Espanha durante a União Ibérica (1580-1640), com o objetivo de levantar dados sobre a fauna, a flora e as sociedades indígenas que habitavam o denominado rio das mulheres indígenas identificadas como Amazonas. Outra missão da viagem era verificar o comércio neerlandês na região interiorana da Amazônia espanhola.

			Na análise do mapa (Figura 1), percebemos que a ilha se limita pelo Atlântico Norte, entre o delta direito do rio Orinoco (Venezuela) e o delta esquerdo do rio Amazonas (Brasil); ao navegar para o interior, é limitada pela margem esquerda do rio Negro, pelo Canal de Cassiquiare (Brasil e Venezuela) e pela margem direita do rio Orinoco. Mencionamos que a margem direita dos rios Amazonas e Negro marcavam o limite fronteiriço com o Estado independente do Grão-Pará e Rio Negro, com sede administrativa em Belém. São regiões amazônicas e fronteiras territoriais que, com o processo de colonização europeia e a incorporação dos povos indígenas no citado processo histórico europeu, tiveram suas configurações geopolíticas redefinidas (CRUZ; HULSMAN; OLIVEIRA, 2014; OLIVEIRA, 2015).

			Historicamente, a assinatura do Tratado de Münster em 1648 –reconhecendo a independência da República Neerlandesa5, e a posse da ilha da Guiana para os neerlandeses – provocou uma ruptura na geopolítica amazônica caribenha ou nas denominadas terras da Espanha no Novo Mundo. O Tratado de Münster reconheceu a República Neerlandesa como proprietária da ilha da Amazônia Caribenha, alterando a posse de terras no Novo Mundo que, anteriormente, tinha sido definida pelo Tratado de Tordesilhas (1494), favorecendo o reino da Espanha e o reino de Portugal como proprietários do Novo Mundo.

			Tal acordo político e diplomático do Tratado de Münster, favorecendo os neerlandeses, foi substituído pelo Tratado de Madri (1750) quando um novo acordo diplomático, jurídico e político foi assinado pelo reino espanhol e pelo reino português, com a finalidade de redefinir as fronteiras entre as colônias das duas nações europeias na América ou Amazônia Caribenha.

			Ainda no século XVII, no entanto, com o evento de paz proposto pelo Tratado de Münster, os ricos comerciantes neerlandeses, por meio da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais – em holandês, West-Indische Compagnie (WIC)6 – e das Sociedades Privadas, apoiaram projetos de desenvolvimento socioeconômico no litoral e proposta para ocupar o interior da Guiana. Envolvidos em guerras na Europa e no mar do Caribe, os neerlandeses não tinham contingente militar suficiente para proteger o imenso território da ilha em questão.

			Em 1616, entretanto, fundaram uma colônia no interior do rio Essequibo, administrada pelo comandante do Forte Kijkoveral (Fort Kyk-Over-Al)7. O forte localizava-se em uma pequena ilha no delta dos rios Mazaruni (em direção à serra de Pacaraima e savanas) e Cuyuni (direção ao rio Orinoco), que deságuam no rio Essequibo. Foi o momento de ampliação da instalação de postos de comércio com apoio dos povos indígenas do tronco linguístico Karíb e Arawak. Para isso, autorizou-se o estabelecimento de colonos e da segurança executada por pequeno contingente de militares.

			Sob o comando da Companhia das Índias, a República neerlandesa tornou-se a principal nação comercial e política da Europa no século XVII, possuindo a mais potente navegação marítima e o controle das rotas do Atlântico (GOSLINGA, 1971; GRAVESANDE, 1911; OLIVEIRA, 2006, 2008a).

			Nesse contexto de poder naval, socioeconômico e político neerlandês na Amazônia Caribenha foi necessário ampliar o contingente militar. O comandante do mencionado forte, Jacob Canijin, era auxiliado por um secretário além de alguns funcionários administrativos e um pelotão com 20 militares. O comandante Jacob tinha sido indicado pela diretoria da Companhia das Índias Ocidentais – Dutch West India Company (DWIC) – responsável pela colônia. Assim, o comandante do Forte Kijkoveral (Figura 2) negociava com os tuxauas e líderes indígenas a incorporação de jovens indígenas ao serviço de proteção ao lado dos soldados neerlandeses que guarneciam os postos comerciais.
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